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APRESENTAÇÃO 

Corria o ano de 1989 quando um dos ideólogos do governo de Ronald Reagan, nos Estados 
Unidos, e mentor intelectual de Margaret Thatcher, na Inglaterra, o filósofo e economista Francis 
Fukuyama, propôs que a história havia chegado ao seu fim.1 Ele logo se tornaria muito conhecido 
no meio acadêmico. Sua afirmação causou grande perplexidade, pois sublinhava o término das 
utopias, sobretudo, por conta do esfacelamento dos ideais soviéticos. Para ele, estaríamos, pois, 
condenados a um futuro que se alongaria numa sucessão de fatos menores e de meros 
acontecimentos sem muita relevância. 

 
Fukuyama expressava a mentalidade de um tempo que começava a ser chamado de pós-

modernidade. Um elemento histórico caracterizado pela decepção com as propostas do Iluminismo 
e com as afirmações da racionalidade. Tratava-se de questionar os avanços do saber científico; o 
domínio da natureza pela tecnologia; o aumento da produtividade e da riqueza material; a 
emancipação das mentes depois de séculos de imposição religiosa; o progresso e a salvação dos 
povos pelas instituições políticas; o aprimoramento moral dos indivíduos por meio da educação e 
das leis.  

 
Se olharmos bem, ao que parece, muitos destes propósitos foram pelo ralo. Ideais e 

bandeiras apaixonadas ficaram em algum lugar do passado. Um mundo de utopias cedeu lugar ao 
mais absoluto hedonismo. Os grandes ideólogos políticos deixaram seus palanques para os 
especialistas em marketing. Diminuíram as trincheiras nas ruas das cidades e aumentaram as 
demandas da tecnologia.  

 
Não por acaso, um dos maiores desafios de nosso tempo são as convicções 

fundamentalistas que vem se notabilizando por defender um mundo que parece existir apenas na 
mente de alguns poucos reacionários dispostos a pagar com a própria vida a imposição de um 
estado teocrático. Vislumbram uma sociedade que deveria caminhar apenas em uma única direção 
guiada pela leitura enviesada dos textos sagrados condicionados à disciplina e censura nos costumes 
e nas tradições. Entre tantos absurdos, se insiste, por exemplo, em condenar as mulheres a 
retrocederem séculos para se sujeitarem de novo às terríveis mordaças medievais. 

 
Diante de tantas esquisitices de nossa era, no fundo, entorpecemos as consciências com a 

alienante desinformação. A televisão e as mídias sociais foram nos nivelando por baixo. A avalanche 
de novos fatos que se sucedem em um mundo globalizado não nos deixa tempo para a reflexão. Há 
uma cultura de consumo que anestesia e induz para que mantenhamos uma imagem muito distante 
da realidade sempre permeada pelas desventura e dificuldades do cotidiano. 

 
Fernando Pessoa em seu magnífico “Livro do Desassossego”, afirmou que ao herdarmos 

uma descrença generalizada tanto no “cristianismo como na igualdade social, na ciência e nos seus 
proveitos” acabamos nos contentando em meramente viver. E arremata: “Ficamos, pois, cada um 
entregue a si próprio, na desolação de só sentir viver. Um barco parece ser um objeto cujo fim é 
navegar; mas o seu fim não é navegar, senão chegar a um porto. Nós encontramo-nos navegando, 
sem a ideia do porto que nos deveria acolher”.2  

                                                      
1  FUKUYAMA, F. O fim da História e o último homem. Rio de Janeiro: Rocco, 1992. 
2  PESSOA, Fernando. Livro do Desassossego. São Paulo: Companhia das Letras, 2003, p. 259-260. 
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Paulo Freire sentenciou, certa vez, que a esperança não é lutar porque vai dar certo, mas, 
por aquilo que vale a pena.3 Certamente a esperança deveria estar no alicerce de nossas mais 
profundas decisões. Mesmo sem saber bem como será o amanhã, é preciso perseverar. Buscar um 
mundo melhor. Não resignar-se diante de um futuro complexo e sombrio. Não se acomodar à 
profecia apocalíptica preconizada por pretensos conhecedores da história, a exemplo de Fukuyama.  

 
Lutar por ideais, abraçar causas, romper zonas de conforto. Fazer da própria palavra um 

instrumento que coloque abaixo a mediocridade, desmontando estruturas sociais perversas e que 
sejam sempre uma contradição ao espírito individualista. É urgente nos dispormos a construir uma 
sociedade mais solidária, uma economia mais justa e um mundo sem tanto ódio e insensatez.  

 
Que esta edição de Protestantismo em Revista seja um instrumento para ampliar 

horizontes de diálogo, conhecimento e esperança. Às pessoas autoras desta edição, o nosso 
agradecimento pelas importantes contribuições. A todas as leitoras e leitores, o desejo de uma 
instigante e proveitosa apreciação! 

  

  Fraternalmente, 

Prof. Dr. Celso Gabatz 

Editor-Chefe  

 

 

                                                      
3  FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1992. 


